
mou o economista, acrescen-
tando que “temos regiões mui-
to pobres no estado e é preciso
levar investimentos também
para essas áreas periféricas”.

O rendimento domiciliar per
capita foi calculado como a ra-
zão entre o total dos rendimen-
tos domiciliares e o total dos
moradores. Nesse cálculo, são
considerados os rendimentos
de trabalho e de outras fontes,
como aposentadorias e benefí-
cios do governo. Todos os mora-
dores são considerados no cál-
culo, inclusive os pensionistas,
empregados domésticos e paren-
tes dos empregados domésticos.

De acordo com o economista
e professor do Ibmec Gilberto

Braga, o rendimento domiciliar
per capita do Distrito Federal é
explicado pelo grande contin-
gente de funcionários públicos
na capital federal, que conse-
guem uma remuneração acima
da média da iniciativa privada.

“Nas demais cidades, a gen-
te vê um peso relativo bastan-
te grande do salário mínimo,
que ainda é utilizado como
principal referência de remu-
neração. Quando você pensa
em funcionalismo público, os
[rendimentos dos] cargos con-
cursados tendem a partir já de
um valor superior ao salário
mínimo, e isso puxa a média
do Distrito Federal para cima”,
explica o economista.

Rendadomiciliar emPEé
aquartamenordoBrasil
Segundo o IBGE, indicador do estado, em 2023, ficou emR$ 1.113, ante amédia de

R$ 1.893 registrada no país. Distrito Federal larga na frente, com valor de R$ 3.357

JULIANA SAMPAIO E TATIANA NOTARO

P
ernambuco teve o quarto
menor rendimento domi-
ciliar per capita do Bra-

sil em 2023, de R$ 1.113. A mé-
dia nacional registrada, no ano
passado, ficou em R$ 1.893. No
ranking divulgado, ontem, pe-
lo Instituto Brasilero de Geo-
grafia e Estatísticas (IBGE), o
estado apareceu atrás apenas
de Alagoas (R$ 1.110), Acre (R$
1.095) e Maranhão (R$ 945). O
Distrito Federal figurou no to-
po da tabela, com o indicador
de R$ 3.357.

Economista e professor da
Uninassau, Sandro Prado cha-
ma a atenção ao fato que, pe-
los dados do IBGE, as rendas
per capitas mais baixas estão
nos estados do Norte e Nordes-
te do país. “Pernambuco está
em quarto lugar no ranking
e lembro que temos, também,
altas taxas de desemprego e
de desocupação da população
em idade economicamente ati-
va. Então, quanto menos pes-
soas empregadas, menor as ren-
das dos membros das famílias.
Além disso, é grande o percen-
tual da população beneficiada
pelo Bolsa Família”, avaliou.
Prado pontuou, ainda, que são
exatamente as pessoas de me-
nor renda que fazem a econo-
mia girar. “Quando essa renda
está muito restrita, elas focam
na sobrevivência, deixando de
consumir outros itens”, afir-

MARCELLO CASAL JR AGÊNCIA BRASIL

Pernambuco tem o quarto menor rendimento do Brasil
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Pernambuco captaR$850milhões emcrédito
Pernambuco recebeu, no ano passado, um aporte do Ban-
co do Nordeste da ordem de R$ 850 milhões para inves-
timentos em infraestrutura. O volume de recursos repre-
sentou um aumento de 52,1% na comparação com 2022.
Em toda a área de atuação do banco, foram R$ 12 bi.

Reservademercado?

Emcoletivade imprensa, realizadaontem (28), aAssociação
Nacional dosFabricantesdeVeículosAutormotores (Anfavea)
defendeuoprotagonismodasempresasnacionaisnoPAC,que
tem previsão de investimentos da ordem de R$ 1,4 trilhão até
2026. O evento foi voltado à apresentação do resultado de
2023, com duas realidades distintas.
Na comparação com 2022, o segmento de máquinas agrí-

colas teve uma retração de 13,2% nomercado doméstico e de
17,8% nas exportações. Segundo a Anfavea, a queda no preço
dos grãos e a expectativa de redução da Selic levaramos pro-
dutores a adiar a aquisição demáquinas. Para este ano, a pro-
jeção é de queda de 11%, no mercado interno e de 3% nas ex-
portações.
Jáosetordemáquinas rodoviárias, apesardaquedade22,1%

nas vendas no mercado nacional, registrou um crescimento
de 79,1% nas exportações. É esse segmento que poderá ser o
maior beneficiadopelo PAC. Para 2024, a estimativa éde cres-
cimento de 5% nas vendas internas e de 3% nas externas.
O presidente da instituição, Márcio de Lima Leite, fez ques-

tãodediferenciar asempresas fabricantesdessesequipamen-
tos e as montadoras. Márcio Leite destaca que enquanto as
primeiras desenvolvem os produtos, investem em P&D emo-
vimentam uma cadeia de 10,2 mil empresas fornecedoras, as
montadoras trazemprodutos semiacabadosenemsequer in-
vestememassistência técnica. “Nãopodemos repetir os erros
do PAC, quando importamos máquinas de empresas estran-
geiras sem nenhum compromisso de investimento no país”.

Energias renováveis emdebate noCais do Sertão
O museu Cais do Sertão será palco da “Exporenováveis
2024”, evento que vai debater o cenário das energias re-
nováveis no Brasil. O evento, promovido pela Associa-
ção Pernambucana de Energias Renováveis, acontecerá
nos dias 6 e 7 de março, com a participação de especia-
listas e empresas de todo o país. A expectativa é que cer-
ca de 4 mil pessoas participem dos debates.

Recife fora doTop 5
O Aeroporto Internacional
do Recife ficou fora do Top
5na avaliação dos serviços
aeroportuários durante o
carnaval. Segundo a Anac,
entre os dias 9 e 18 de feve-
reiro, os terminais melhor
avaliados foram Florianó-
polis, Confis, Curitiba ePor-
to Alegre.

Falso investimento
A Febraban alerta os clien-
tes para o golpe do falso in-
vestimento, onde são ofer-
tados ganhos muito acima
domercado.Aordemédes-
confiar. Para ajudar o con-
sumidor, a instituiçãoman-
témositewww.antifraudes.
febraban.org.br comos cri-
mes mais comuns
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